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Toftquam venerunt in locum, qui vo- 

catur Calvarido: ibi crucifixerunt 

eum. Luc. 23. 

UE trifle, que Iaftimofo, e 

que digno de compaixão he o 

aflumpto , que fe nos propoem 

para vermos , e ponderarmos. 

Como trifle , provoca os cora- 

ções a '.uma excefliva dor $ como laftimo- 

ío , move a que brotem os olhos em co- 

piofas fontes de lagrimas; e como digno de 

compaixão , eftá moftrando aos difcurfos, 

que Cô he para fe fentir, e nao para pon- 

derarfe. QuizeraÓ os amigos de Job mof- 

trarlhe o quanto fentiao , que padecefle L 

trabalhos, infortúnios, e contratempos. f 

Fora6 à fua prefença , e derramando mui- 

ftas lagrimas, rompendo as veftiduras, e 

cobrindo as cabeças de cinza, fó naõ confl- 

ta, que algum delles lhe diflefle huma fó 

A palavra: 

m- 



2 Sermão do Vajfo 

joM.n.&P^vra: Nemo locjutbatur ei verb mm E 

'J- bem! Se os amigos de Job lhe fizeraÕ com- 

panhia com tantas demonftrações "do leu 

grande fentimento, porque aonenos lho 

nâo diíTerao também algumas pà avras p 

fa confolaçaô das Tuas penas ? Direy, poi 

que vendo a Job feito alvo laftimofo de 

tantas calamidades, e vendo, que a fua 

dor era por extremo vehementc . Videi. i. 

tnim dolorem efe vehementem , por i Jo, 

valerao das lagrimas, romperão as verêa r 

duras , cobrirão as cabeças de ciiíza 

nao fe valerao das vozçs , julgando, que 

a fua dor era fó para fefentir, era'pi* a j 

ponderarfe : Nemo locjiiebcitur ei vdàbuir t'-À, 

■videbant enim dolorem *ejfe vehementem * 

Mas com quanta mayor razao de k 

mos nós praticar com o aíTumpto , que le, 

nos propoem , o mefmo que então pratica- * 

raõ os amigos de Job com elle ; porque 

ÁdHebr?7''ver ao Filho de Deos, que he a fegu -lai 
»n..8.jo. Pefloa da SantiíTima Trindade , Palavra * » ]oan..8.jo. Pefíoa da SantiíTima Trindade , Palavra \ 

entendimento do Pay , figura da fua J ib 

ftancia, imagem da fua bondade j'eeTp' r | 

•dor de fua gloria, reputado por malfei 

fendo o bemfeitor de todos, ~-egado 

V*. 

mo it 



âe Chrifto no Calvário. $ 

monte Calvário em hunja afrontofa Cruz , 

e morto nos braços delia, para fatisfazer 

• condignamente a feu mefmo Eterno Pay 

' a pena daquella culpa , que commetteo o 

primeiro homem , e nós todos contrahimos 

na arvore da Sciencia, he aftumpto na ver- 

dade , tao trifte, taó Iaftimofo, e tao dig- 

no de compaixão, que fó he para fefentir, 

e naõ para ponderarfe. 

De Paufanias refere Plinio , que fíze- Plin- Hiftor. 

^ ra huma eílatua do Sol com ta5 engenho- 

fo artificio , que o mefmo era porfe o Sol, 

ou fepultarfe a fua luz em o tumulo do oc- 

cafo, que romper também aeftatua em fo- 

• luços, e gemidos, como fe tivefte fenti- 

mento. Se pois huma eftatua do Sol, fen- 

do incapaz defentir, moftrava ter fenti- 

mento quando via o Sol no occafo j fendo 

Chrifto o melhor Sol pofto no occafo da 

Cruz, e fendo nós humas eftatuas racio- 

naes, efenfitivas, maravilhofameute for- 

madas à fua imagem, efemelhança: Fa- Genef.x.af. 

- cia ruis homincm ad imaginem, tfjimilitu- 

dinem noflram, vendo pofto no occafo , ou 

morto em huma-Cruz o noftb Divino Sol, 

jufto he, que também rompamos em folu- 

® Aii ços, 

r 
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ços, e gemidos por final de fiemimen 

Como porém a relaçaô defte frnefaeii c- 

ce»o corre hoje por minha conta, já 
meço a ponderar comomeu limitado « , • 

curfo , e a defcrever também com a mi h 

grofieira lingua , fucceíTo tao laífimoíi , 

Depois que vieraõ ao lugar, que fie 

chama o monte Calvario , ahi crucificar 

ao Senhor os deshumanos algaztt, • _ l : : 

miniílros do odio: Pojlíjuam veneru t 1 

cum , (jui vocatur Calvarice \ c vmcjj íí»# 

,/ nut eum. Mas oh I e que t, i> differei ; 

fie vio no monte Calvario onofio aman: 

-fimoJES US, do que fie vio no Thabor t* 

zido amphiteatro de fuas foberatias glor . 

No monte Thabor fe vio transfigurado 

Manh.17. i. gloriofo : \Transjfiguratus ejl ante aos $ r > 

Calvario porém fie vio tao disforme, eafea- -/'í 

do, que apenas fie via nelle a femelhat; 

de homem: Vidimus eum, V non erat áf- 

peâlus. No monte Thabor fie vio o ficu ( 

berano rofio tao refiplandecenre, aom« 

.Sol: Rejplenduit fácies ejus Jicut Sçh S 

Calvario porém fe vio eclipfiado , àoi o 

fieu rofto entre as eficuras lembras de anc 

e agonias de morte. 

'fA a 



de Chrifto no Calvário. f 

No monte Thabor fe vio vertido com 

i imas roupas taó Candidas, como a nêve: 

* Alimenta ejus facta junt alba , Jicut ni.x-, 

Cal vario porém fe vio injuriofamente 

deípido , feito laftimofo cfpedaculo ao 

mundo, aos Anjos, e aos homens: Spe- i.ad cor. 4 

í1: .iihim faÕtus furn mundo , Angelis, CJ";' 

h nibus. No monte Thabor fe vio etv 

dous illuílres Profetas, que o eílavâÕ 

;; .qmpanhando: Apparuerunt cum eo Mcy■ M»tth,utfo-; 

S , o* Elias no monte Calvario porém !a* 

io encravado em huma Cruz entre dous 

norofos malfeitores: Crucifixerunt earn, luc.ij.jj, 

atrones , unum a dextris , V alterum a 

i ; foi si No monte Thabor fallavao os 

uuijs Profetas do exceífò da fua morte, 

que havia cumprir o Senhor em a Cidade 

' de Jerufalem : Dicebant excejfum ejus, Luc.9.31. 

quésn completurus erat in Jerufalem ; no 

monte Calvario porém he indizível o ex- 

efib com que o Senhor padeceo , nao fó 

uria taô cruel, mas taõ afrontofa morte: AdPhilip. 1. 

M gWn autem Crucis. 

f inalmente, no Thabor lhe difle Pe- 

• que bom era ficar alli gozando da- 

qi la gloria: Domine , lo num ejl nos hie Match. 174, 

• eje> 



6 Sermão do Tajfo . 

. • ejfe\ no Calvario porém , Apedro, e todos 

os mais Difcipulos, menos o Euançelifta 
idem j.ií. S.Joaô, o deixaraõ , e fugirão : Re/ião* 

eo omncs fugerunt. No Thabor fe vio aí- 

fiílido de feu Eterno Pay , declarando, que 
idem 3.17. elle era o feu muito amado Filho : Hic 

e/l Fi/ius meus dilettus j no Calvario po- 

rém fe vio defamparado do Pay , e de to- 
idem 17.4-° do o favor humano : Deus Deus meus ut 

(juid dereliquijli me. Finalmente , no Tha- 

bor foraõ para o .Senhor de monte a mon-f 

te as glorias, mas no Calvario para elle fo- 

raõ as penas a montes. 

Vendo pois, fieis Catholicos, o nof- 

fo amantiífimo JESUS a deshuu.ana ty-« 

rannia, com que o crucificavaõ aquelles 

cruéis algozes, condoído nao tao fome 

te das dores, que padecia , quanto da in- 

gratidão , com que o tratavaõ os homens,1 

de crer he , que romperia o feu affliélo 

coraçaõ neftas tao enternecidas , como 

bem fundadas queixas. Qfle mal te fiz 

povo meu , ou em que te fuy tnolefto^g 
Mich.d.3. p0pule meus , quid feci tibi; out quid mo- 

lejliis fui tibi ? Eu nao fou aquelle Deos , 

que te livrey antigamente do cativeiro do 



de Chrifto no Calvário. 7 

í :o, e do poder de Faraó? Pois como &odiie>í, 

muneraçaô de huma taõ grande fine- 
•ç-a-aS? "TTjeitas à tyrannia de huns barbaros 

"• - \ ' r* T> . •t.rtrtn- 
J 

< ie mal te fiz, povo meu , ou em 

cltc fuy moledo i Popitle meus , quid 

[ |> m ' Wi ut qu'd molejlus fui tibi ? Eu naò 

y íc . J aqiK ie Pay, que amandote com tan- 

í > ..xLccrr ' ■ te dey de comer, e beber poi^ 

l ço de quarenta annos , que andafte 

H io deferco ? Pois como em remuneração 

, f í tau grande beneficio me queres ma- 

; fom , dandome fel por comida : De- »«• & 

•?i7f i - 'cam meam fel, e me queres ma- 

« i f« e, dandome por bebida vinagre ? 
1 ijiti mea potavcrunt me aceto. Que 

m te fiz povo meu j ou em que te fuy 

f, mo efto ? Popule meus quid feci tibi ; aut Exod.14.pa 

quid molejlus fui tibi ? Eu nao fou oquet0t* 

tf guiey para paíTares a pé enxuto as on- 

-v ,'do mar Vermelho ? Pois como por efta 

•fineza nao tens compaixão de mim, veri- 

% >m^tao fubmergido em o mar de tanto 

gue"? e na tormenta de tantas dores ? 

V m in altitudinem maris, O* tempejlas de- Pfiio.tf8.$ 

a; rfit me. 
Que 
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Que mal te fiz, povo meu$ ou em 

que te fuy moledo ? Pcpale incus, quid fe- 

ci ti hi j aut quid mole/l us fui tibi ? Jiu%aõ 
Dcut.joíue, fou 0 qUe te triunfar dosjebufeos, Ca-\ 

maneos , Filifteos, e de outros teus inimi- 

gos ? Pois como em paga de tantos, e taô 

gloriofos triunfos queres triunfar de mim 

pregandome de pés, e mãos no madeiro 

„,defta Cruz com deshumana crueldade? 

Que mal te fiz, povo meu j ou em que te 

fuy moledo ? Popule meus, quid feci í/Bj 

aut quid mole/tus fui tibi ? Eu nao fou 
Deut. 14.1. aquelle Rey, que te efeolhi para meu po- 

vo , e que tanto te exaltey com efpecial 

« Para!.,7 5. diftinçaõ fobre todos os mais póves? Pois 

como em remuneração de huma taõ gran- 

de fineza me naõ conheces por teu Rey, 

antes me pões neíla Cruz, para que nel- 

Ia padeça naõ fó huma taõ cruel , mas 

taõ afrontofa morte ? A' viíla pois deitas 

finezas, e das tuas ingratidoens , me pre- 

cifo a dizer, que fendo tu o meu morga- 

do, ou a minha melhor herança , te Jevan- 

tafte contra mim, rugindo como^eáo , e 
jerem. 1*.8. querendo devorarme: PI (creditas mea qua- 

Ji leo mjilva, dedit contra me vocem, 

\ 
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Quem poderá, fieis Catholicos . ca- 

balmente ponderar a grande afflicçao , que 

teve o nofib amantiífimo JESUS vendo-fe 

110 monte Calvario in/u rio lamente defpi- 

do, encravado em huma Cruz , feito o 

opprobrio dos homens, e o defprezo do 

povo : Opprobrium hominXim, O' abjeÓiio pfaim. 

plebis; cuberto de tantas chagas, defde os 

pés até à cabeça : planta pedis ujcjiie adó 

pert icem non ejl in eo janitas; banhado em 

«Jrontes de fangue, defamparado do Pay, 

affli&o de ver tao affli&a a fua Santifiima 

Mãy ; em fim , padecendo na Cruz dores, 

e agonias de morte. Grande foy a afilie- Jobpertotj 

• çaõ, qUe teve o Santo Job, vendo-fe em 

hum tegurio , cheyo de bichos , e lepra , 

íem filhos, que o fentilfem , fem mulher, 

que o confolafle , e fem amigos , que lhe 

valeífem ; mas ainda efta nao chegou à que 

teve o Senhor , vendo, que os homens o 

tratavao, como fe folie o mais vil, e o 

mais perverfo de todos. Grande foy a af- jon.i.&*. 

liccao , que teve o Profeta Jonas, quan- 

o o lançaraô no mar , e o tragou huma 

balea; mas ainda nao chegou à que teve 

o Senhor, quando fe vio naufragar em a 

i B tor- 
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tormenta da Cruz para fer engolido da 

morte. Grande foy a afflicçaõ , gufc t e 
Genef.4. 0 innocente Abel, quando lhe tirou v da 

feu invejoíò irmão Caim j mas aim., efta 

nao chegou à que teve o Senhor, vendo* 

fe pofto na Cruz para lhe tirarem a vida 

Vein 3g 
os^eus invejofos irmãos , e fervos. •: erem. 3 ^ fQy a affliCça5 , que teve o Profet Je- 

remias, quando fe vio dentro do p< 

do qual o livrou hum Ethiope ; mas a Q< a 

eíla nao chegou à que o Senhor padaHo 

vendo, que ninguém o livrava, m..n fe 

compadecia delle. Grande foy a aíTic- 
DioieU. çao, que teve o Profeta Daniel, vendo- 

íe no lago dos Leoens , e fujeRo fer 

defpojo da fua ferocidade 5 mas ainda la 

nao chegou a que teve o Senhor, ve 

fe todo cercado de racionaes Leoens , mais 

ferozes, que asmefmas féras. Finalmen- 

te grande foy a afflicçaô, que teve v trif- 
G6nrf.t1.17 te Agar , vendo , que feu filho Ifmael h : 
M1th.17.34. • j r 1 -i n 

morria de lede j mas ainda elta nao 

gou à que teve o Senhor, vendo p g. 

poz o odio , que bebefle fel , e VinSpc ,| 

quando pelo feu amor tinha fede der, le- 

cer por nós outros may ores tormei 5, 

como 



de Chrijlo no Calvario. 11 

como explica o meu Sylveira: Sitio , ide/i, 

mciiora tormenta. 

• ~ 'li para que mais Te avive o motivo 

da nofla dor , e fe augmente a razaõ para 

o noíTo fentimento , ponderay comigo, 

Catholicos, que a Cruz muito mais cruel, 

è que tuais fente o Senhor, naô he tan- 

to aquella Cruz , que lhe fabricou o odio, 

quanto he a Cruz moral, que lhe fabricao 

as noíTas culpas, em que o crucificamos j 

^porque tantas vezes (diz S. Paulo) cruci- 

ficamos ao Senhor, quantas vezes o offen- 

demos : Rurfum crucifigentes JibimetipJis AdHebr.0.6 

Fi/ium Dei. Eíla he, e nao aquella Cruz, 

% de que gd Senhor mais fe laftíma, e de que 

muito mais fe queixa j porque vendo o 

Senhor, que nós fomos taóingratos, que 

depois de nos remir em huma afrontofa 

^pCruz, ainda o crucificamos por outro mo- 

do mais cruel , e muito mais afronto/b, 

do que o crucificarão os Judeos , he a fua 

mayor queixa. 

Falia com cada hum de nós o mefmo 

Senhor na Cruz , por boca de Santo Agof- 

tinho, e rompe neftas palavras: Ah ho- 

mem, ainda comigo mais cruel, do que 

. B ii foiaó 

ft 



12 Sermão do Vajfo 

foraô outros homens! Porque depo a? 

te remir em huma afrontofa Cruz , ainda 

me crucificas em a Cruz dos teus pe -aÉ 

dos, taõ cruel, e afrontofa, que eíT 

a que mais finto , e de que mi .o mais me 

queixo ; porque a Cruz dos teus peccados 

he mais pezada para mim, do que eft a 

em que por ti padeço, nao ío huma tau 

d. Auguft. crueU mas taõ afrontofa morte: Gravior 
serm u8. o pud me (diz o Senhor por boca do Santo 1 
de i. crop. ft % • » 

Uravior apua me peccatorum tuorum çrux 

eji, in qua invitus pendeo , quam iha , /n 

qua tui mifertus mortem tuam occijurus af« 

cendi. 

Em a Cruz defie Calvario padr :o jnuii 

AdHdr.ii. to por meu gofto j Propojito Jibi gáudio 

fujliiiuit crucem ; mas na Cruz dos teus pecí 

cados padeço muy violento. Em a Cruz 

defie Calvario me poz hoje o meu amoi 

pelo extremo , com que te amo ; mas ni 

Cruz dos teus peccados me poem a-tua . 

gratidaõ todas as vezes, que me offendes* 

Em a Cruz defte Calvario me crucificara 

osjudeos, que ainda me nau - ^diinêc! 

mas na Cruz dos teus peccados me cru 

cas tu, Catholico, depois de teres de num 
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nr eito conhecimento. Crucificarme quem 

.si ímenao conhece, poderá fer tyran- 

n: • rê~poderá naó fer injuria ; mas cruci- 

fie irme quem me conhece, e me he deve- 

do:; de tantos, e tao grandes benefícios, 

he injuria para mim tao cruel, eafronto- 

fa qfle efia he a que mais finto , e de que 

v ;!íto mais me queixo. Vê pois, ingrato 

Cafholico, fe a Cruz dos teus peccados» 

lie mais pezada para mim, do que efia , 

err que por ti padeço: Gravior apud me 

. pc caâorvm tuorum crux ejl, in qua invi- 

' ar :~o, quam ilia , in qua tui mijertus 

^ í çí -cr.: tuam occifurus afcendi. 

IV'as para que nao faltafíe nenhum 

. mento a Chrifío, difpoz também o Se- 

" nhor , que fua Santiffima May aífíftiíTe ao 

da Cruz , para que as fuás penas fízef» 

laftimofo ecco em o coraçao da Senho- 

1 para tormento de ambos. Efta occur- 

• encia porém , que poderá parecer accafo, 

r< conhece a nofía fé , que foy myfteriofa 

c igruencia $ porque fe hum, e outro fe- 

conc^reraô mutuamente para a nofía 
r rupçao , também era congruente , que 

t - a a noífa >araçaõ , mutuamente con- 

corre ífe 
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correíTe aflim hum, como outro fexo. Ou- 

D.BTdf çamos a S. Bernardo : Magis congruum 

íumpt." ~ cr at , ut adejfet nojir<e reparation Je&us* 

Merque, quorum corruptioni neuter defuij- 

fet. 

Porque fe Eva no Paraifo efteve ao 

pé da arvore deleitando-fe com a vida da- 

Genef. $.6. quelle formofo pomo r Pulchrum oculis , 

& afpeótu deleóíabile j por iíTo Maria San- 

tiífima efteve no monte Calvário ao pé da 

Cruz, affligindo-fe de ver nella O fruto doj 

feu puriííimo ventre. Se Adao caliio na 

culpa pela fuggeftaõ de Eva , que lhe ti- 

nha fahido do lado: JEdificavit Dominus 

Deus cofiam, (juam tulerat de MC am , in 4 

muUerem \ por iíío o fegundo Adao, quan 

do remio efla culpa, teve ao feu lado 
jom. 19. if. Senhora: Stabat juxta crucem Jeju Mater> 

ejus. Finalmente, fe Adao pondo a cul-^ 

pa a Eva , nao lhe chamou fua efpofa, fe- 
Genef.3.n. na5 chamoulhe mulher: Mulier , quamde- 

dijli mi/ii foci am , por ido o fegundo Ada5 

para fatisfazer na Cruz pela pena deífa cul 

pa, callou o nome de Mãy, è enamotí 
jwnn.utfu- mulher à Senhora : Mulier, eccejilius tuus. 
pia" Se pois Eva foy comparte para a nolTa 

' v'J e eorrugy^ 
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cc rupçaõ , também a Senhora o foy para 

a '4&Ji£paraçaõ > aíhftindo ao pe da Cruz 

*cçf myíleriofa congruência: Magis con- 

sgritum erat , ut adejet noílrx repurationi 

Jtxus uter (]uc , quorum corrupt ion i neuter 

flefuijfet. 

Naõ foy menos congruente a occur- 

rencia dos dias, que houve na creaçaõ do 

primeiro Adao, na queda da fua culpa,® 

# >.ncarnaçaô do fegundo Adaô , e na re- 

^paraçaõ do primeiro. Em hum dia como 

e <^eou Deos o primeiro Adaõ à fua 

■ em , e femelhança: Faciamus homi' Genef.utfu- 

r.en ad imaginem, &fimilitudinem nojlram jpra" 

% ti í outi% dia femelhante encarnou o fegun- 

m do Adaõ por obra do Efpirito Santo no 

uníTimo ventre da Senhora: Incarnatus symbol, a* 

y'/'-jl de Spiritu Sanão ex MariaVirgine, ©*p 

y^ghomo faãus ejl. Em hum dia como efte 

commetteo o primeiro Adaõ a culpa de 

ij? o pomo no Paraifo de deleites: Co- Genef.^.6 

edit} em outro dia femelhante foy re- 

^ culpa pelo fegundo Adaõ em 

j^fnum monte de tantas penas: Ibi crucifi- Luc.utfur-. 

•a runt eum. 

Também a occurrencia das horas naõ 

/ 
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foy menos congruente 5 porque fe na ho- 

ra de Sexta, que correfponde 30 mevo 

dia, eftendeo o primeiro Adaõ o bràço* 

para comer aquelle pomo da arvore da Sci- 

Genef,utfu- encia, que tirou, e lhe deu Eva : Tulit, 

dedityue viro fuo; em outra hora femelhan- 

te eftendeo ambos os braços o fegundo, e 

melhor Adaõ em a arvore da Cruz, para 

- fer pregado nella , querendo fatisfazer a 

pena daquella culpa com taõ rigoroía pe- 

Rabban.in na, como diz o douto Rabbano: ylptet 
cap.x. GeneJ • • / 

Uominus crucem meridie ajfumpfit, °ut qua 

hora primus homo lignum prarvaricationis 

tetigerit, fecundus homo lignum redemptio- 

ns afcenderet. Em fim, fe na &ora de# 

Noa , que correfponde às tres da tarde , fotr 

o primeiro Adaõ condemnado por Deos à 

Çínef.z.«7. morte: Morte morieris; em outra hora fe<\ 

melhante entregou o fegundo Adaõ a íua^ 

innocente vida nos braços da Cruz à mor- 

te , para reftituir ao primeiro , e a todos os 

feus defcendentes a melhor vida da graça: 
joan.ut fupr. J"radidit Jpiritum.  r . 

Depois que crucificarão aonóllò Re-' ? 

demptor os deshumanos algozes, e poze- 

raõ a Cruz ao alto , efteve nella vivo tres 

hotqs. ^ 

\ 
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horas. Porém antes que morreífe, quiz 

também fazer o Senhor hum Teftamento 

0 mrfTUupàtivo, teftando alguns legados nas 
/lete palavras , que diíTe na prefença de 

muito povo. Na primeira palavra , ou 

verba, deu perdão, epedioaoPay, que 

perdoafle àquelles , que o tinhaô crucifi- 

cado : Pater dimitte illis , non enhn fciunt 

íjuidfaciunt. Nafegunda deu a Dimas o 

Paraifo : Hodie mecum eris in par adi foi 

^•Na terceira deu a Senhora por May , e a 

efta <3eu por filho o feu Difcipulo mais 

amado : Ecce JHius tinis :::: Ecce mater 

tua. 

Na quarta nos enfinou, que em as 

inoíTas afflicçoes devíamos recorrer a Deos: 

Deus Deus meus , ut (juid dereliijuijli me. Ma«ii.»7+« 

^ ]Na quinta diíTe, que tinha fede : Sitio. Na Joan. 18.18. 

» fexta encomendou o feu efpirito nas mãos 

de feu Eterno Pay : Pater in manus tuas Luc. 13.4« 

commendofpiritum meum. Na fetima pala- 

vra diíTe , que confumava o Teflamento : 

Confummatum ejl; e inclinando a cabeça idem 19.3»; 

ioBre  o peito direito , entregou o Senhor 

a vida nos braços da Cruz à morte: Incli• 

hat o capite tradidit fpiritum. 

Ç Foy 

/ 
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Foy taô grande a demonftraçao 

fentimento, que fizeraõ as creaturas 

fenfiveis em a morte do Senhor,' que^o** 

Sol eclipfou os rayos: Objcuratus eji S , 

a terra fe reveílio de efcuriííimas fomb< as: 

Matth. Tenebrce faã# funt Ji/per univerjam terrain, 

e começou a tremer com efpantofo ftiovi- 

^krc- mento: Terra mota ejl ; rafgou-fe o veo 

do Templo, dividindo-fe em duas part ; 

Velum templi fcifum ejl in duas partes; 

joann. quebraraõ-fe também as pedras: Petrce - 

fee funt 5 abriraó-fe as fepulturas: T 

menta aperta funt; refufcitaraõ muitos mo - 

tos: Multa corpora Sanãorum , cpue deft 

mierant , refurrexerunt. Alterada, fir — ? 

mente a ordem da natureza, eftavaõ as 

creaturas infeníiveis, ao parecer, tao lenti- 

das, que affirma S. Leão Papa , que qui- 

zerao morrer todas com o Teu meímo Crpa- ^ 

Leo?apa. dor : In occafu Conditoris fui voluerunt uni- 

verja Jiniri. 

Mas que pode dizer a lingua , e pori• 

derar o difeurfo , que naõ poflaõ yer^ ■' 

olhos em muito melhor eftampa ?*Sup ' P 

fluas fao as palavras, e diminutr osccn- 

ceitos, quando baila , que os olhos vejaõ 

pregadç ^ | 

\\ 
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pregado em huma Cruz , e motto nos bra- 

ços JleJla ao unigénito Filho de Deos , pa- 

ra mover os corações a hum exceílivo fen- 

timento. Vendo-fe ElRey Moab em bum 

apertado cerco pelo Exercito de Ifrael, e 

exco^itando hum arbítrio , com que po- 

ete iiè*con verter em maviofa compaixão o 

furor dos feus inimigos, poz morto em fa- 

ct ificio fobre o muro da Cidade a feu filhe* 

primogénito , que havia reinar por elle: 

^rripiens Jiliiim Jiium primogenitum , qui 4-Reg 3 

reçndturus erat pro eo, C2* obtulit in holo- 

caujlum fuper murum. Vendo pois os If- 

i teiitas efpe&aculo taõ laftimofo , conver- 

terão (ffuror publico em tanta compaixão, 

é ternura , que lhe levantaraõ o cerco: 

bacia ejl indignatio magna in Jfrael, Jia- 

linnjue recejferunt ab eo. 

Cotejay agora efte com o laftimofo 

iucceíTo, que até aqui tenho ponderado, 

e vereis , que de hum a outro vay infinita 

dift ncia ; porque fe baftou para mover a 

hu ~ ga^ide fentimento os corações de mi- 

nt igos, ver morto fobre o muro ao filho de 

hum Rey contrario, para mover a fenti- 

mento os corações de fieis amigos , e taõ 

C ii pre- 
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prezados de Catholicos, como ferá necef- 

íaria outra alguma diligencia , fenaó ver 

emhumaCruz, e morto nos braços delia, 

nao ao primogénito de Moab, mas ao uni- « 

genito Filho de Deos ; nao ao filho de 

hum Rey da terra , mas ao Filho do Rey 

do Ceo j nao ao filho de hum Rey contra- 

rio , mas ao Filho de hum Rey amigo , 

v taõ amante dos homens ; finalmente , nao 

ao filho de hum Rey , que fe quiz remir 

a fi do cativeiro da guerra , mas ao Filho ( 

de hum Deos , que nos quiz remir a nós 

do cativeiro da culpa , e do poder do de- 

mónio ? 

Oh corações muito mais duios, do < 

que faõ as mais duras pedras ! Como naa t 

vos partis de dor, e eftalais de fentimen- 

to , tendo agora para ver hum obje&o taf> \* 

laílimofo ? Se a Efpofa dos Cantares dcfe- 

java defcançar à fombra de huma arvore, 

aonde, como em figura , já via crucifica- ^ , 

Ont.í.3. do a feu Divino Efpofo: Sub umbra illius, 

quem dejideraveramJedi j e fe defeiavj gof- J 

tar da doçura do feu fruto : EtfruÔtiis ejus 

dul eis gut uri meo 5 agora , que o mefmo 

Elpofo, e Redemptor das noíTas almas, 

amoral? 

v 
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amorofamente nos convida a que defcan- 

cemdS à fiombra da arvore dafuaCruz, e 

gojtemos do doce fruto de fua redempçaõ 

copiofa , como naó lhe agradecemos com 

lagrimas, e fufpiros , por final da noíTa 

ijjor, e do noífo agradecimento, huma tao 

cxtremofa fineza ? 

Porém fe ifto naó bafta para abran- 

dar a dureza dosnoflos empedernidos cora«* 

j^Çoes , p a fiem os da lingua aos olhos , e ve- 

jamos, ao Filho de Deos encravado naquel- 

la Crift , em que padeceo por nós, nao fó 

hum 1 tao cruel, mas tao afrontofa morte. 

Cheguemos, que já he tempo, ao pé da- 

"■'çjuella Cruz, e proftrandonos comreveren- 

jgfia, devoção, e humildade, aos facratifi- 

Jimos pés do nofio amantiflimo JESUS, 

f f&mpa cada hum de nós neftes fentidos cla- 

ymores. Meu Deos , e meu Creador , meu 

Pay , e meu Redemptor , a quem tantas 

* vezes crucifico, quantas vezes vos offien- 

do! Em hum procellofio mar de culpas an- Gener.7.,r. 

dou ,^gghor, até agora , como a Arca no t 

diluvio, a minha alma naufragante ; mas 

vys , orno Pay amorofo, me quereis hoje 

falvar em a taboa defia Cruz; de tao pe- 

naufragto l Oh 

I 



22 Sermão do Pa/o'no Catvario. 

Oh permitta o voffo amor, que a mi- 

nha penitencia feja a pomba , que abra- 

çando-fe muito melhor com a arvore delia 
idem s. ii. Cruz, do que aquella , que entrou na Ar- 

ca com o ramo de oliveira no bico , me 

fegure, e certifique, que porceíTar já 9 

diluvio de minhas tao enormes culpas, 

ceifou também o caíligo, que merecia por 

idcmí.5. ^ellas. Nao vos peze de criarefme àvoíTa 

imagem, e íemelhança, como vos pezoij 

entaõ , pelas abomináveis oíFenfas, que 

vos íizeraó os homens j porque já , Senhor, 

me peza de todo o meu coraçaõ de vos 

haver oífendido, e antes na5 quizera naf- 

cer, fe houvera de offèndervos. *2ni fim, 

feja a minha contrição melhor , do que U 

idemp.ij. arco Iris , que pofta entre mim, e vós, 

íirva de final evidente, dequejáufais co- 

migo da voífa immenfa Bondade, da voífa 

• fumma Clemência , e da voífa infinita Mi« 

fericordia, &c. 

1 
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